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Como seria possível que se sentisse em
casa ali, se não entendia nem mesmo as
inscrições nas placas ao seu redor? [...]
Mas era uma casa. Uma casa segura. Não
havia o que temer em Kyoto, na solidão

que tinha em Kyoto, aquela afável solidão
acompanhada. (Lisboa, 2014, p.57)
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Introdução

Capas dos romances de Lisboa e Yoshimoto

A presente pesquisa visa
analisar os dois romances -

Rakushisha, de Adriana Lisboa e
Doce Amanhã, de Banana
Yoshimoto - de maneira

comparada para identificar as
tragetórias da perda e como ela

culmina em cura para as
personagens e para os leitores.

A cura
Com base na teoria da temporalidade de Kato
(2012), é possível identificar a construção de
narrativas centradas na continuidade, e não no
esquecimento. Essas narrativas revelam modos

de elaboração do luto que se apoiam na
ressignificação da pessoa ausente. Em diálogo

com a teoria narrativa de Benjamin (1993),
observa-se que os relatos analisados

representam a superação da dor da perda como
parte de trajetórias de resistência e

reconstrução. A memória, nesse contexto, atua
como espaço de reconhecimento do passado e

como base simbólica para a projeção das
jornadas futuras dessas mulheres.

Considerações finais
Os romances de Lisboa e Yoshimoto nos trazem

uma reflexão sobre a brevidade e a
continuidade da vida, ao mesmo tempo que
reconstroem uma imagem afetiva em meio a
representação da dor da perda. Elas buscam
explorar maneiras como a memória consegue

influenciar sua narrativa e conectar-se também
com um sentimento coletivo que vai além das

páginas dos livros.
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